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PROF. ZENAIDE AUXILIADORA PACHEGAS BRANCO 

Graduada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina. Especialista pela Universidade Estadual Paulista 
– Unesp

LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: 
OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO); EXPRESSÕES 

NUMÉRICAS; FRAÇÕES E OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo mate-

mático necessário para efetuar uma contagem. 
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-
de, obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros 
quaisquer, com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?
Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.
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2º) Terá um número infinito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br
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A EXPANSÃO MARÍTIMA NOS SÉCULOS XV 
E XVI E O “ACHAMENTO” DA AMÉRICA E DO 

BRASIL.

Napoleão e o Império Napoleão chegou ao poder 
através do golpe de 18 Brumário, em 1799, que pôs fim à 
Revolução Francesa ao dissolver o Diretório. A partir disso, 
foi concentrando o poder em suas mãos até que, em 1804, 
proclamou-se imperador da França.

O Bloqueio Continental Com a Revolução Francesa havia 
se iniciado uma longa luta entre a França revolucionária e 
os países absolutistas que se sentiam ameaçados pelo seu 
exemplo. Com a ascensão de Napoleão, essa luta ganhou 
um novo impulso. Em 1805, Inglaterra, Prússia, Áustria e 
Rússia uniram-se pela terceira vez contra a França, coligação 
que Napoleão desfez com relativa facilidade, mas não 
conseguiu vencer a Inglaterra. Esta, graças à sua posição 
insular e sua poderosa marinha, manteve-se intocável. 
Para fazer face ao poderio britânico, Napoleão decretou 
o Bloqueio Continental em 1806, fechando o continente 
europeu à Inglaterra. Ele procurou, assim, criar toda sorte 
de dificuldades econômicas, a fim de desorganizar a 
economia inglesa.

Todavia, o bloqueio contrariava também os poderosos 
interesses econômicos do continente e, logo de início, 
encontrou fortes oposições. Outra fragilidade do bloqueio 
encontrava-se no fraco desempenho das indústrias 
francesas, incapazes de ocupar o grande vazio deixado 
pelo súbito corte do fornecimento britânico. Além disso, 
os produtos coloniais, cuja distribuição era controlada pela 
Inglaterra, teriam de encontrar substitutos adequados. 

 
Portugal e o bloqueio a economia portuguesa havia 

muito se encontrava subordinada à inglesa. Daí a relutância 
de Portugal em aderir incondicionalmente ao bloqueio. 
Napoleão resolveu o impasse ordenando a invasão do 
pequeno reino ibérico. Sem chances de resistir ao ataque, 
a família real transferiu-se para o Brasil em 1808, sob 
proteção inglesa. Começou então, no Brasil, o processo que 
iria desembocar, finalmente, na sua emancipação política.

 
A Transferência da Corte para o Brasil
O duplo aspecto das guerras napoleônicas – As 

guerras napoleônicas (1805-1815) apresentaram dois 
aspectos importantes: de um lado, a luta contra as nações 
absolutistas do continente europeu e, de outro, contra a 
Inglaterra, por força das disputas econômicas entre essas 
duas nações burguesas.

As principais nações continentais - Áustria, Prússia e 
Rússia - foram subjugadas por Napoleão a partir de 1806, 
em razão da sua imbatível força terrestre. Entretanto, foi no 
confronto com a Inglaterra que as dificuldades tomaram 
forma, paulatinamente, até asfixiarem por completo as 
iniciativas napoleônicas.

Em 1806, apesar de o domínio continental estar 
aparentemente assegurado, a Inglaterra resistiu a Napoleão, 
favorecida pela sua posição insular e sua supremacia naval, 
sobretudo depois da batalha de Trafalgar (1805), em que a 
França foi privada de sua marinha de guerra.

Strangford e a política britânica para Portugal – Sem 
poder responder negativa ou positivamente ao ultimatum 
francês por ocasião do Bloqueio Continental, a situação 
de Portugal refletia com toda a clareza a impossibilidade 
de manter o status quo *. Pressionada por Napoleão, 
mas incapaz de lhe opor resistência, e também sem 
poder prescindir da aliança britânica, a Corte portuguesa 
estava hesitante. Qualquer opção significaria, no mínimo, 
o desmoronamento do sistema colonial ou do que dele 
ainda restava. A própria soberania de Portugal encontrava-
se ameaçada, sem que fosse possível vislumbrar uma 
solução aceitável. Nesse contexto, destacou-se o papel 
desempenhado por Strangford, que, como representante 
diplomático inglês, soube impor, sem vacilação, o ponto 
de vista da Coroa britânica.

 
Para a Corte de Lisboa colocou-se a seguinte 

situação: permanecer em Portugal e sucumbir ao domínio 
napoleônico ou retirar-se para o Brasil. Esta última foi a 
solução defendida pela Inglaterra.

A fuga da Corte para o Brasil – Indeciso, o príncipe 
regente D. João adiou o quanto pôde a solução, pois 
qualquer alternativa era danosa à monarquia. 

Afinal, a iminente invasão francesa tornou inadiável o 
desfecho. A fuga da Corte para o Rio de janeiro, decidida 
na última hora, trouxe, não obstante, duas importantes 
conseqüências para o Brasil: a ruptura colonial e o seu 
ingresso na esfera de domínio da Inglaterra. 

Chegando ao Brasil, D. João estabeleceu a Corte no 
Rio de janeiro e em 1808 decretou a abertura dos portos 
às nações amigas, pondo fim, na prática, ao exclusivo 
metropolitano que até então restringia drasticamente o 
comércio do Brasil. 

 Fonte: http://www.culturabrasil.org/vindafamiliareal.
htm
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SOCIEDADES INDÍGENAS NA AMÉRICA: O 
ENCONTRO ENTRE PORTUGUESES E POVOS 

INDÍGENAS.

Historiadores afirmam que antes da chegada dos 
europeus à América havia aproximadamente 100 milhões de 
índios no continente. Só em território brasileiro, esse número 
chegava 5 milhões de nativos, aproximadamente. Estes índios 
brasileiros estavam divididos em tribos, de acordo com o 
tronco lingüístico ao qual pertenciam: tupi-guaranis (região 
do litoral), macro-jê ou tapuias (região do Planalto Central), 
aruaques ou aruak (Amazônia) e caraíbas ou karib (Amazônia 
).

Atualmente, calcula-se que apenas 400 mil índios 
ocupam o território brasileiro, principalmente em reservas 
indígenas demarcadas e protegidas pelo governo. São cerca 
de 200 etnias indígenas e 170 línguas. Porém, muitas delas 
não vivem mais como antes da chegada dos portugueses. 
O contato com o homem branco fez com que muitas tribos 
perdessem sua identidade cultural.

A sociedade indígena na época da chegada dos 
portugueses.

O primeiro contato entre índios e portugueses em 
1500 foi de muita estranheza para ambas as partes. As duas 
culturas eram muito diferentes e pertenciam a mundos 
completamente distintos. Sabemos muito sobre os índios 
que viviam naquela época, graças a Carta de Pero Vaz de 
Caminha (escrivão da expedição de Pedro Álvares Cabral) e 
também aos documentos deixados pelos padres jesuítas.

Os indígenas que habitavam o Brasil em 1500 viviam 
da caça, da pesca e da agricultura de milho, amendoim, 
feijão, abóbora, bata-doce e principalmente mandioca. 
Esta agricultura era praticada de forma bem rudimentar, 
pois utilizavam a técnica da coivara (derrubada de mata e 
queimada para limpar o solo para o plantio).

Os índios domesticavam animais de pequeno porte 
como, por exemplo, porco do mato e capivara. Não 
conheciam o cavalo, o boi e a galinha. Na Carta de Caminha 
é relatado que os índios se espantaram ao entrar em contato 
pela primeira vez com uma galinha.

As tribos indígenas possuíam uma relação baseada em 
regras sociais, políticas e religiosas. O contato entre as tribos 
acontecia em momentos de guerras, casamentos, cerimônias 
de enterro e também no momento de estabelecer alianças 
contra um inimigo comum.

Os índios faziam objetos utilizando as matérias-primas 
da natureza. Vale lembrar que índio respeita muito o meio 
ambiente, retirando dele somente o necessário para a sua 
sobrevivência. Desta madeira, construíam canoas, arcos e 
flechas e suas habitações (oca). A palha era utilizada para fazer 
cestos, esteiras, redes e outros objetos. A cerâmica também 
era muito utilizada para fazer potes, panelas e utensílios 
domésticos em geral. Penas e peles de animais serviam para 
fazer roupas ou enfeites para as cerimônias das tribos. O 
urucum era muito usado para fazer pinturas no corpo.

O encontro de portugueses com os povos indígenas
Após os primeiros contatos, os portugueses foram 

incorporando elementos da cultura indígena, da mesma forma 
que os indígenas foram adotando padrões europeus. O contato 
entre culturas promove esse intercâmbio e a adoção de novos 
costumes por ambas as partes, mesmo que essa relação seja 
caracterizada como de dominação, como nesse caso. Muitos 
portugueses tinham esposas nativas e seus filhos já não eram 
lusos, mas mestiços. Aprendiam a língua local, assim como 
os costumes transmitidos pelos indígenas, aprendendo a se 
alimentar com os produtos da terra, como a mandioca, o 
milho, as frutas e peixes nativos. Os indígenas, aprisionados ou 
catequizados, foram inseridos em formas de trabalho sistemático, 
seja pelo colonizador, interessado em explorar a sua mão de 
obra, seja pelos jesuítas, que entendiam o trabalho como forma 
de lidar com a indolência, considerada natural ao nativo.

No interior, de escasso povoamento, predominavam os 
costumes indígenas. A primeira área colonizada do interior do 
continente tinha como centro o sertão de Piratininga, onde 
surgiu a cidade de São Paulo, marcando a história de toda a 
colonização das terras interiores do Brasil. Diferentemente da 
costa ligada ao comércio de cana-de-açúcar , o interior estava 
ocupado por jesuítas e pelos poucos que se aventuravam a 
subir a Serra do Mar. Os jesuítas, preocupados em catequizar os 
nativos, logo aprenderam a língua local e, como bons gramáticos, 
estudaram o tupi. Acredita-se que estruturas de suas línguas de 
origem (latim, português) foram se incorporando ao tupi. Como 
se vê, a língua é um bom exemplo de como a relação entre 
culturas resulta em fenômenos singulares de representação do 
sincretismo que o convívio promove. O resultado foi que, por 
mais de duzentos anos. a principal língua falada nos sertões era 
o tupi. Os bandeirantes, a maioria de origem paulista, falavam 
o português e o tupi, sendo responsáveis pela difusão deste 
último para o que viria a ser Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Tocantins, Paraná. Por esse motivo, os 
topônimos predominantes em todo o Brasil são tupis.

Embora muitos bandeirantes fossem mestiços e falantes do 
tupi, eram caçadores de indígenas. As mulheres podiam servir como 
esposas, ou, como os homens, eram vendidas como escravas para 
as fazendas cana vi eiras. Calcula-se que mais de 350 mil indígenas 
tenham sido escravizados e vendidos para as fazendas nordestinas 
nos primeiros 150 anos da plantação de cana (1550-1700). Isso 
significa que esses indígenas foram vitais para a produção agrícola 
portuguesa. Eles eram chamados de negros da terra, para diferenciá-
los dos negros da Guiné, como eram chamados os africanos.

Os jesuítas fizeram dos povos indígenas o foco de sua 
atuação no continente americano. Criaram as missões, locus da 
catequese e do aprendizado da cultura europeia, como também 
buscaram resguardar os guaranis dos ataques bandeirantes 
e das autoridades lusas e espanholas. Essas missões eram 
comunidades geridas sem interferência direta das coroas e 
estavam sob controle eclesiástico. Contudo, ali os indígenas 
podiam, por exemplo, preservar seu idioma, como parte de seus 
costumes, mesclados com a catequese cristã. O aprendizado 
do catolicismo e a adoção de novos costumes, mesmo que 
misturados aos de origem, levou gradativamente à modificação 
da cultura indígena. As missões foram um dos alvos preferidos 
dos bandeirantes na busca do aprisionamento dos indígenas, já 
que eles se encontravam agrupados e aculturados.
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REPRESENTAÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO: 
MEIOS DE ORIENTAÇÃO, LOCALIZAÇÃO; 

NOÇÕES DE CARTOGRAFIA. 

Encontrar uma localização, definir um caminho e seguir 
a orientação até encontrar uma direção. Há muitos séculos 
o homem convive com essas necessidades.

Antigamente, os métodos para orientar-se ou locali-
zar-se eram mais antigos. Com o passar dos tempos a tec-
nologia tornou-se uma aliada para esse fim. Novos equipa-
mentos e instrumentos foram criados e o próprio espaço 
geográfico foi modificado. Com tais mudanças, as referên-
cias para localização e orientação também foram alteradas.

Para definir um método de localização e orientação 
são observadas características diversas: espaço geográfi-
co, cultura, equipamentos disponíveis, recursos financeiros, 
sistemas de plantas geográficas ou mapas e tantas outras 
questões.

Algumas noções específicas sobre coordenadas geo-
gráficas, latitude e longitude também são necessárias. E 
ainda é preciso entender os equipamentos específicos, a 
exemplo da bússola e do GPS.

Que elementos podem auxiliar na orientação?
Vamos detalhar algumas características de equipamen-

tos específicos para fins de orientação. Fiquem ligados!

Rosa dos ventos: é uma figura que aponta os pontos 
cardeais: Norte (N), sul (S), Oeste (O, ou West, em inglês) 
e Leste ou Este (L ou E). A Rosa dos Ventos também sina-
liza quais são e onde estão os pontos colaterais: Noroeste 
(NO), nordeste (NE), sudoeste (SO) e sudeste (SE).

Há, ainda, os pontos subcolaterais: és-nordeste (ENE), 
nor-nordeste (NNE), su-sudeste (SSE), és-sudeste (ESE), 
oés-sudoeste (OSO), su-sudoeste (SSO), nor-noroeste 
(NNO), oés-noroeste (ONO).

Intermediários: alguns pontos intermediários facili-
tam a orientação quando estamos na superfície terrestre. 
Eles também servem para deslocamentos aéreos e maríti-
mos. Exemplo: em um local onde não há estrada, em um 
deserto ou em uma área florestal.

Estrelas: quando não há qualquer equipamento, são 
os astros que nos ajudam a melhorar o entendimento da 
localização e orientação. Os povos antigos, especialmen-
te quando precisavam deslocar-se para longas distâncias, 
sempre se guiavam por esses elementos. Esses habitantes 
desfrutavam o prazer de acompanhar as fases da lua, cul-
tuavam a beleza do nascer e do pôr do Sol e ainda apren-
diam e repassavam ensinamentos sobre a natureza. Eles 
orientavam, por exemplo, que o céu precisa estar limpo, o 
local exato de onde se deveria observar, o movimento do 
Sol, seu giro em relação à Terra.

Especialistas explicam que a orientação pelo Sol está 
relacionada ao seu movimento aparente, pois é a Terra que 
gira em torno do seu próprio eixo no chamado movimento 
de rotação. Nesse caso, o movimento do Sol é aparente. 
Exemplo: ele sempre nasce no Leste (oriente) e põe-se no 
Oeste (ocidente). É com essa “aproximação” que se utiliza 
os demais pontos de orientação.

Já a Lua, sempre surgirá no lado Leste e desaparecerá no 
lado Oeste, com horários diferenciados a depender da fase.

No Brasil, outra forma de orientação é pela constela-
ção do Cruzeiro do Sul, especialmente para quem está lo-
calizado no hemisfério Norte. O Cruzeiro do Sul pode ser 
observado em quase todas as noites do ano e ajuda na 
localização do ponto Sul. Já a Estrela Polar garante maior 
visibilidade para quem está no hemisfério Norte, garantin-
do melhor localização do ponto Norte. 

A cartografia, como sabemos, é a área do conheci-
mento responsável pela elaboração e estudo dos mapas 
e representações cartográficas em geral, incluindo plantas, 
croquis e cartas gráficas. Essa área do conhecimento é de 
extrema utilidade não só para os estudos em Geografia, 
mas também em outros campos, como a Historia e a Socio-
logia, pois, afinal, os mapas são formas de linguagem para 
expressar uma dada realidade.

Existem, dessa forma, alguns conceitos básicos de Car-
tografia que nos permitem entender os elementos des-
sa área de estudos com uma maior facilidade. Saber, por 
exemplo, noções como as de escala, legenda e projeções 
auxilia-nos a identificar com mais facilidade as informações 
de um mapa e as formas utilizadas para elaborá-lo.

Confira, a seguir, um resumo dos principais conceitos 
da Cartografia:

Mapa– um mapa é uma representação reduzida de 
uma dada área do espaço geográfico. Um mapa temático, 
por sua vez, é uma representação de um espaço realizada a 
partir de uma determinada perspectiva ou tema, que pode 
variar entre indicadores sociais, naturais e outros.

Plantas– representação cartográfica realizada a partir 
de uma escala muito grande, ou seja, com uma área muito 
pequena e um nível de detalhamento maior. É muito utili-
zada para representar casas e moradias em geral, além de 
bairros, parques e empreendimentos.

Croqui– é um esboço cartográfico de uma determina-
da área ou, em outras palavras, um mapa produzido sem 
escala e sem os procedimentos padrões na sua elaboração, 
servindo apenas para a obtenção de informações gerais de 
uma área.

Escala– é a proporção entre a área real e a sua repre-
sentação em um mapa. Geralmente, aparece designada nos 
próprios mapas na forma numérica e/ou na forma gráfica.

Legenda– é a utilização de símbolos em mapas para 
definir algumas representações e está sempre presente em 
mapas temáticos. Alguns símbolos cartográficos e suas le-



2

GEOGRAFIA

gendas são padronizados para todos os mapas, como o 
azul para designar a água e o verde para indicar uma área 
de vegetação, entre outros.

Orientação– é a determinação de ao menos um dos 
pontos cardeais, importante para representar a direção da 
área de um mapa. Alguns instrumentos utilizados na deter-
minação da orientação cartográfica são a Rosa dos Ventos, 
a Bússola e o aparelho de GPS.

Projeções Cartográficas – são o sistema de represen-
tação da Terra, que é geoide e quase arredondada, em um 
plano, de forma que sempre haverá distorções. No sistema 
de projeções cartográficas, utiliza-se a melhor estratégia 
para definir quais serão as alterações entre o real e a re-
presentação cartográfica com base no tipo de mapa a ser 
produzido.

Hipsometria– também chamada de altimetria, é o 
sistema de medição e representação das altitudes de um 
determinado ambiente e suas formas de relevo. Portanto, 
um mapa hipsométrico ou altimétrico é um mapa que de-
fine por meio de cores e tons as diferenças de altitude em 
uma determinada região.

Latitude– é a distância, medida em graus, entre qual-
quer ponto da superfície terrestre e a Linha do Equador, 
que é um traçado imaginário que se encontra a uma igual 
distância entre o extremo norte e o extremo sul da Terra.

Longitude– é a distância, medida em graus, entre 
qualquer ponto da superfície terrestre e o Meridiano de 
Greenwich, outra linha imaginária que é empregada para 
definir a separação dos hemisférios leste e oeste.

Paralelos– são as linhas imaginárias traçadas horizon-
talmente sobre o planeta ou perpendiculares ao eixo de 
rotação terrestre. Os principais paralelos são a Linha do 
Equador, os Trópicos de Câncer e Capricórnio e os Círculos 
Polares Ártico e Antártico. Todo paralelo da Terra possui 
um valor específico de latitude, que pode variar de 0º a 90º 
para o sul ou para o norte.

Meridianos– são as linhas imaginárias traçadas verti-
calmente sobre o planeta ou paralelas ao eixo de rotação 
terrestre. O principal meridiano é o de Greenwich, estabe-
lecido a partir de uma convenção internacional. Todo meri-
diano da Terra possui um valor específico de longitude, que 
pode variar entre 0º e 180º para o leste ou para o oeste.

Coordenadas Geográficas– é a combinação do siste-
ma de paralelos e meridianos com base nas longitudes 
e as latitudes para endereçar todo e qualquer ponto da 
superfície terrestre.

Curvas de Nível– é uma linha ou curva imaginária que 
indica os pontos e áreas localizados sob uma mesma alti-
tude e que possui a sua designação altimétrica feita por 
números representados em metros.

Aerofotogrametria– é o registro de imagens a partir 
de fotografias áreas, sendo muito utilizado para a produ-
ção de mapas.

SIG– sigla para “Sistemas de Informações Geográfi-
cas”, é o conjunto de métodos e sistemas que permitem a 
análise, coleta, armazenamento e manipulação de informa-
ções sobre uma dada área do espaço geográfico. Utiliza, 
muitas vezes, técnicas e procedimentos tecnológicos, in-
cluindo softwares, imagens de satélite e aparelhos eletrô-
nicos em geral.

O PLANETA TERRA: RELEVO; HIDROGRAFIA; 
CLIMA E VEGETAÇÃO;QUESTÕES 

AMBIENTAIS.

Relevo
O relevo brasileiro é de formação antiga ou pré-cam-

briana, sendo erodido e, portanto, aplainado. Apresenta o 
predomínio de planaltos, terrenos sedimentares e certas 
áreas com subsolo rico em recursos minerais. Um outro as-
pecto importante consiste na ausência de vulcanismo ativo 
e fortes abalos sísmicos, fatos explicados pela distância em 
relação à divisa ou encontro das placas tectônicas, somado 
à idade antiga do território.

Clima
O país apresenta o predomínio de climas quentes ou 

macrotérmicos, devido à sua localização no planeta, apre-
sentando uma grande porção de terras na Zona Intertro-
pical e uma pequena porção na Zona Intertropical e uma 
pequena porção na Zona Temperada do Sul.

É fundamental perceber que a diversidade climática do 
País é positiva para a agropecuária e é explicada por vários 
fatores, destacando-se a latitude e a atuação das massas 
de ar.

DOMÍNIO AMAZÔNICO 

Relevo
O Domínio Geoecológico Amazônico apresenta um re-

levo formado essencialmente por depressões , originando 
os baixos planaltos e as planícies aluviais. Apenas nos ex-
tremos norte e sul desse domínio, é que ocorrem maiores 
altitudes, surgindo os planaltos das Guianas ao norte e o 
Central (Brasileiro) ao sul. (Classificação de Aroldo de Aze-
vedo).

O planalto das Guianas, situado no extremo norte do 
Brasil, corresponde ao escudo cristalino das Guianas. Tra-
ta-se, portanto, de terrenos cristalinos do pré-cambriano, 
altamente desgastado pela erosão, apresentando, como 
conseqüência, modestas cotas altimétricas em sua maior 
parte. Entretanto, nas fronteiras com as Guianas e a Ve-
nezuela, existe uma região de serras, onde aparecem os 
pontos culminantes do relevo brasileiro: o pico da Neblina 
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